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• Fevereiro 2014: Portaria de criação do GTT REDD+

• Junho 2014: Submissão do FREL de Desmatamento no 

bioma Amazônia

• Agosto a Novembro 2014: Avaliação do FREL pelo TTE

• Dezembro 2014: Submissão do Anexo REDD+ (como 

componente do BUR)

• Maio 2015: Avaliação do Anexo REDD+

• Setembro 2015: Publicado o relatório dos avaliadores

Histórico



Anexo de REDD+ 

2006 a 2010







2. Sumário de informações 
sobre o FREL

• Caracterização: abordagem gradual, emprego do GPG 

2003, mapa de carbono, reservatórios, dados espaciais, 

fatores de emissão, cálculos...

• Construção do nível de referência: natureza dinâmica 

do FREL de desmatamento no bioma Amazônia



2. Sumário de informações 
sobre o FREL



3. Resultados em toneladas de 
CO2eq por ano



3. Resultados em toneladas de 
CO2eq por ano



4. Consistência entre 
metodologias do FREL e dos 
resultados

• Cálculo dos resultados: mesma metodologia, mesmo 

conjunto de dados e mesmas informações que o FREL

• Portanto, as emissões já foram avaliadas na análise 

técnica do FREL



5. Sistemas de monitoramento 
e papéis institucionais

• Sistemas de Monitoramento: PRODES

• Mensuração: Programa Amazônia

• Relato: GTT REDD+ e SMMARE

• Verificação: ICA



6. Informações para 
reconstrução dos resultados



7. Considerações sobre:

• 7.1. O uso das diretrizes mais recentes: GPG 2003

• 7.2. O estabelecimento de um robusto e transparente 

NFMS: histórico do Programa Amazônia, série de dados, 

recorte floresta/não-floresta, etc.
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O processo da análise técnica

• O Anexo REDD+ é voluntário e se aplica ao contexto de pagamentos 

por resultados

• Análise Técnica (TA) é parte do ICA: meio de aumentar a 

transparência das ações de mitigação

• Conduzida por 8 experts do roster da UNFCCC

• Debates técnicos para clarificações e entendimentos comuns e 

identificação de demandas de capacitação

• Após discussões, o relatório de avaliação é concluído com o Brasil



Pontos relevantes

• O pioneirismo na submissão do FREL garantiu um alto 

patamar de detalhamento

• A consistência com o inventário não é um ponto 

observado na análise: aqui o foco é a consistência entre 

resultados e respectivo FREL

• Engajamento de profissionais envolvidos diretamente na 

construção do FREL brasileiro na interlocução com TTE



Espaço para aprimoramentos

• Continuidade da atualização e melhoramento do mapa de 

carbono, com apoio de informações do IFN

• Expansão da cobertura de reservatórios de carbono

• Consideração do tratamento de gases não-CO2, para 

manter consistência com o Inventário GEE

• Continuidade dos aprimoramentos sobre monitoramento 

da degradação florestal



Próximas submissões

• O conteúdo relativo à papéis institucionais já deve 

contemplar o contexto do Programa de Monitoramento 

Ambiental dos Biomas Brasileiros

• Análises sobre vazamento: avanço do monitoramento em 

escala nacional facilitará esse processo
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